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Qualidade - Estimular a inovação e criatividade de forma planejada 
e integrada, com foco em qualidade e nos resultados, propiciando a 
perenidade da organização. 

Valores 
Ética  -  Observar os mais elevados princípios e padrões éticos, dando 
exemplo de solidez moral, honestidade e integridade.

Responsabilidade  Social - Exercer a cidadania contribuindo, por 
meio da educação, para o desenvolvimento da sociedade e respeito ao 
meio ambiente. 

Ser Humano - Propiciar um tratamento justo a todos, valorizando 
o trabalho em equipe, estimulando um ambiente de aprendizagem, 
desenvolvimento, respeito, colaboração e auto-estima.

Gestão - Valorizar e seguir os princípios da transparência,  eqüidade, 
prestação de contas e responsabilidade corporativa. 

Missão 

"Servir com excelência, por meio da educação, 
formando cidadãos éticos, solidários e competentes."

Visão 

"Ser referência nacional e  internacional
 na área de educação."

Fundação de Rotarianos de São Paulo
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Mais uma vez,  estou envolvido  na elaboração do 
Relatório Anual das atividades da Fundação de Rota-
rianos de São Paulo e avalio os fatos que passaram a 
fazer parte da  história ao longo do ano que se findou.  

Olhar para 2006, refletir sobre tudo o que foi feito e 
perceber o quanto evoluímos, causa, sem dúvida, a sen-
sação de que valeu a pena o esforço despendido, apesar 
da percepção que temos  do quanto ficou por fazer.

É impossível, no entanto,  rever 2006 sem sentir uma 
emoção especial. Celebrar os 60 anos da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, ao lado de tantos companhei-
ros, funcionários e amigos, é reviver a história de uma 
instituição que se impôs no cenário educacional, com a 
excelência almejada por seus fundadores.   

Seis décadas depois, sabemos que evoluímos porque 
não tivemos medo de mudar e, hoje,  aperfeiçoamo-
nos a cada dia e brindamos a conquista do conceito, 
merecido, de  referência na área da educação.

São 60 anos de contribuição para a sociedade, ao 
formar  uma multidão de jovens que  souberam dar  um 
sentido maior a suas vidas e se destacam nos caminhos 
que escolheram.  São seres humanos que validam a 
missão da Fundação, que tem como principais crenças 
a ética, a solidariedade e a competência em seu senti-
do mais amplo. 

Ao refletir sobre os 60 anos da Fundação de Rotarianos 
de São Paulo, torna-se imperativo pensar  no futuro. 

Temos consciência de que transformar o mundo depen-
de de empenho e de atitude e sabemos que o principal 
instrumento para essa transformação é a educação. 
Investir na qualidade e dar oportunidades são metas 
constantes daqueles que vivem o dia-a-dia da Funda-
ção de Rotarianos de São Paulo e sabem que é pela 
educação que as próximas gerações terão garantido 
o seu futuro, que a sociedade será mais  justa e  que 
poderemos alcançar a paz. 

É  isso que nos mantém motivados. É por isso que 
celebramos os 60 anos da Fundação entusiasmados e 
felizes.  Temos muito orgulho do que fizemos até aqui 
e a consciência da responsabilidade que nos cabe na 
construção do futuro. 

O ensino que  proporcionamos aos nossos alunos, 
da Educação Infantil ao Ensino Superior, surdos e 
ouvintes, é determinante  para formar cidadãos éticos, 
solidários, competentes e empenhados com o desen-
volvimento social e sustentável. Esse prazeroso proces-
so envolve, acima de tudo, trabalho e  exemplo.

Com o olhar para o futuro e acompanhando a evolução  
do mundo em que vivemos, trabalhamos, intensamen-
te, para avançar  nas áreas pedagógica, tecnológica e 
de gestão. 

Entre os avanços mais recentes, destacamos a expan-
são das Faculdades Integradas Rio Branco. A quanti-
dade de estudantes que se interessam pela força de 
nossa marca é cada vez maior. Atentas ao constante 
aprimoramento profissional, as Faculdades passaram 
a oferecer mais dois cursos de pós-graduação: Direito 
Internacional Ambiental e Responsabilidade Social 
Corporativa. 

A Língua Brasileira de Sinais passou, também, a ser 
tema de um curso de extensão universitária. Nossos 
capacitados professores ensinarão Libras no nível bási-
co e tratarão de questões ligadas à comunidade surda.

O ensino estruturado, modelo pedagógico das Facul-
dades Integradas Rio Branco, começa a ser implantado  
no Colégio Rio Branco. Outro diferencial vai marcar  a 
Educação Infantil:  a partir de 2007, parte das aulas 
será ministrada em inglês. Esse contato mais intenso  
com uma segunda língua, logo nos primeiros anos de 
vida, é profundamente enriquecedor. 

Estamos cada vez mais próximos da Universidade 
Gallaudet, conhecida como Universidade do Silêncio, 

em Washington, para adaptar o estudo de inglês para 
os nossos alunos surdos do Colégio Rio Branco. Atentos 
aos avanços tecnológicos e aos efeitos da globalização, 
estamos adaptando a metodologia para que aprendam 
a Língua Americana de Sinais, além do inglês conven-
cional, conhecido dos ouvintes. 

A partir da Lei do Aprendiz, estamos dando  condições 
mais adequadas de aprimoramento aos nossos jovens 
do Centro Profissionalizante Rio Branco. Além disso, 
estamos expandindo a atuação geográfica com turmas 
na cidade de São Paulo. A Unidade Oeste, que recebe 
os universitários nos períodos matutino e noturno, 
também atenderá, no período vespertino, os alunos de 
escolas públicas para a capacitação profissional.

Os jovens serão encaminhados a empresas da região da 
Lapa, por meio de parcerias. A Fundação de Rotarianos 
de São Paulo garantirá a esses jovens, selecionados 
pelas empresas, os direitos trabalhistas, com a carteira 
assinada, carga horária controlada e acompanhamento 
das atividades, para que a oportunidade de trabalho  
seja, integralmente, aproveitada e o amadurecimento 
do jovem garantido.

O ano de 2007 promete muitas outras conquistas com 
o desenvolvimento e a realização de projetos previstos 
no planejamento estratégico da Fundação de Rotaria-
nos de São Paulo. 

Prezados amigos, a leitura que farão deste relatório 
lhes dará uma idéia do que foi feito com a participação 
de muitos - conselheiros, diretores, professores, alunos 
e familiares, funcionários e colaboradores –, aos quais 
agradeço mais uma vez.

O  trabalho em equipe, a união, a convergência de pro-
pósitos e o apoio de todos foram imprescindíveis para o 
sucesso alcançado. Se 2006 foi bom, nossa expectativa 
é de que 2007 venha a ser, ainda,  muito melhor. 

 

Eduardo de Barros Pimentel
Presidente

Mensagem do presidente  

"Ao refletir sobre os 60 anos 

da Fundação de Rotarianos

de São Paulo, torna-se 

imperativo pensar no futuro."

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo



" Não há nada  como o sonho para criar 
o futuro."
Victor Hugo
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A 
Fundação de Rotarianos de São Paulo, 

criada em 29 de novembro de 1946, 

surgiu com a vontade de 20 visionários 

de mudar os rumos do Brasil. A transformação efetiva dá-

se, somente, pelo investimento na educação e na oferta 

de oportunidades.

A inclusão social, a partir de ações simultâneas e inter-

ligadas, é condição básica para aproximar a sociedade 

e desenvolvê-la sustentavelmente. Ao falar de inclusão 

social, a Fundação de Rotarianos de São Paulo amplia 

o conceito utilizado pelo senso comum e trata de uma 

educação para todos, de maneira a conhecer e respeitar 

diferenças e individualidades.

Para tão ampla conquista, é necessário mais do que 

investimentos financeiros constantes; é preciso dedicar-

se à causa com amor. Cada um dos idealizadores da 

Fundação dedicou sua vida ao projeto educacional de 

maneira a multiplicar esforços e disseminar valores éticos 

e solidários.

Hoje, os colaboradores da Fundação de Rotarianos de São 

Paulo lutam para superar cada obstáculo dessa obra em 

constante construção e dedicam carinho, conhecimento e 

experiência a implementar, cada vez mais, os projetos e 

Faculdades Integradas Rio Branco

Centro Profissionalizante Rio Branco

Colégio Rio Branco

Fundação e Responsabilidade Social

Ensino Superior
• Administração
• Ciências Econômicas
• Direito
• Editoração
• Jornalismo
• Letras
• Pedagogia
• Publicidade e Propaganda
• Rádio e TV
• Relações Internacionais
• Relações Públicas
• Sistemas de Informação
• Turismo

Educação Básica
• Educação Infantil
• Ensino Fundamental I
• Ensino Fundamental II
• Ensino Médio

Formação
• Estimulação do desenvolvimento
 LIBRAS - Língua Brasileira de
 Sinais como primeiro idioma

• Educação Infantil 
• Ensino Fundamental I (de 1ª a 4ª série)
• Inclusão dos alunos em escolas regulares 
  a partir da 5ª série (Colégio Rio Branco G.V.)

PCBT – Programa de Capacitação Básica para o Trabalho
• Comunicação Empresarial • Estrutura e Funcionamento das Organizações • Visão Sistêmica e Relacionamento
Interpessoal • Planejamento Pessoal e Profissional • Qualidade de Vida

PCET – Programa de Capacitação Específica para o Trabalho
• Artes Visuais e Serigrafia • Atendimento e Técnicas de Venda • Auxiliar Administrativo • Básico em Telefonia 
• Computação Gráfica • Informática Básica • Instalações Elétricas Prediais • Hardware PC • Telemarketing

PE – Programas Especiais
• PROJOVEM – Programa Jovem Empreendedor • Monitoria – Liderança de Processos

Entidades mantidas

MBA • Branding (Gestão de Marcas)

Pós-Gradução:
• Direito Internacional Ambiental
• Gestão Criativa
• Gestão de Finanças
• Gestão de Marketing
• Gestão de Negócios
• Gestão de Recursos Humanos
• Responsabilidade Social Corporativa

Atividades extracurriculares
• Coral
• Escola de Esportes
• Judô
• Teatro
• Jornada de Profissões

ações do Colégio Rio Branco, das Faculdades Integradas 

Rio Branco, do Centro Profissionalizante Rio Branco e da 

Escola para Crianças Surdas Rio Branco.

A ação é local, mas a capacitação oferecida e os resulta-

dos obtidos, sem dúvida alguma, são globais. 

Escola para Crianças Surdas Rio Branco

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo
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60 anos fazendo história

Colaboradores vibram com o show

Ao longo de seis décadas, a Fundação de Rotarianos de 
São Paulo dedicou-se  intensamente, às questões 
educacionais, acreditando que essa é não a melhor, mas 
a única maneira de transformar o mundo, de garantir o 
futuro do planeta pelas ações de cidadãos éticos, compe-
tentes e responsáveis. 
O caminho é longo, os desafios intermináveis e o trabalho 
profundamente recompensador. Assim têm sido os 60 
anos da Fundação de Rotarianos de São Paulo, idealizada 
e desenvolvida por pessoas que crêem na evolução.

Colher, diariamente, os frutos desse recompensador 
trabalho motiva, ainda mais, a Fundação e todos que dela 
participam a investir nesses valores, empenhar energia 
e interagir num mundo melhor. Um mundo que não é 
perfeito, que está em constante mudança e que necessita 
de pessoas com esse pensamento. Ideais herdados de 20 
grandes rotarianos, que receberam especial homenagem 
no último 29 de novembro.

Uma comemoração inesquecível 

A Fundação de Rotarianos de São Paulo reuniu, no Clube 
Monte Líbano, mais de mil pessoas para uma grande cele-
bração _ momento em que os idealizadores dessa grande 
obra que é a nossa Fundação foram lembrados com 
glória. Uma festa harmoniosa, preparada com carinho e 
requinte para agradecer, também, a todos os que fazem o 
sonho continuar e que garantem a nossa realidade.

Dentre tantos empenhados professores, técnicos, auxi-
liares, gestores, assessores..., muitas palmas e emoção 
ao nomear quatro mulheres que, em noite tão especial, 
tinham de ser lembradas. Maria Olívia Valentini Montene-
gro e Vilma Ana Mariza da Rocha completaram 45 anos 
de intenso trabalho; Célia Inês Cretella e Maria Aparecida 
Mingueto chegaram aos 25 anos de dedicação à Funda-
ção de Rotarianos de São Paulo. 
Muitas cenas históricas misturaram-se a imagens mais 
recentes do cotidiano em um vídeo que arrebatou sorrisos 
e lágrimas dos convidados. 

Homenagem da Revista Brasil Rotário

Célia Cretella e Maria Aparecida

Maria Olívia e Vilma Rocha

Surpresa da noite: Família Lima

Mario Junqueira, Arluzia Reid Junqueira, Maria Lúcia  e José Luiz Lemos da Silva 

Mario Amato, ao centro, com o casal Ney e Paulo de Aquino Machado

Outro momento solene foi a homenagem da revista Brasil 
Rotário ao presidente da Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, Eduardo de Barros Pimentel.

Depois de um saboroso jantar, a surpresa ficou por conta 
de um show com a Família Lima.   Numa mescla de mú-
sica popular com erudita, muito ânimo e luzes coloridas, 
o grupo contagiou os convidados de todas as idades e 
culturas, fazendo com que muitos, inclusive, arriscassem 
passos de dança. 

A noite marcou os 60 anos da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo e mostrou o entusiasmo dos colaboradores, que 
se orgulham de fazer parte dessa história.

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo
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As Faculdades Rio Branco celebraram os 60 anos da Fundação de Rotarianos de São Paulo com a presença de 
ex-alunos do Colégio Rio Branco que, hoje, ocupam lugar de destaque na sociedade. 

Foram homenageados: a ex-ministra da Educação Esther de Figueiredo Ferraz, a escritora Ruth Machado Rocha, o 
político Antônio Henrique Cunha Bueno, o presidente do Hospital Albert Einstein Cláudio Luiz Lottenberg, o jorna-
lista Ibsen da Costa Manso e o publicitário João Dória Júnior. 

Cada uma dessas personalidades falou sobre o papel da educação para a vida, para o sucesso profissional e 
ressaltou a importância do educador no processo de formação acadêmica e cidadã.  

A vivência no Colégio Rio Branco é inesquecível para todos, que guardam, com carinho e saudade, as lembranças 
do período que lá passaram e atestam a importância do Colégio para suas vidas.

60 anos de educação

Homenageados compõem a mesa diretora

Crianças festejam no 
Parque da Xuxa

Os filhos dos colaboradores também participa-
ram da comemoração aos 60 anos e do melhor 
jeito: brincando. A Fundação de Rotarianos de 
São Paulo levou-os ao Parque da Xuxa no dia 
9 de dezembro e, além de empenhar bastante 
energia nas atrações do local, as crianças 
ainda receberam deliciosos lanches e presentes 
muito especiais, entregues pelo Papai Noel.

Para celebrar o final do ano, integrar todas 
as instituições Rio Branco e comemorar os 
60 anos da Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, as duas unidades do Colégio Rio 
Branco receberam, nos dias 8 e 13 de de-
zembro, alunos e colaboradores do colégio, 
da Escola para Crianças Surdas Rio Branco, 
do Centro Profissionalizante Rio Branco e 
das Faculdades Integradas Rio Branco para 
apresentações de dança, teatro, corais e 
poesias.

As apresentações mostraram a forte sinergia 
entre as instituições, levando à platéia, que 
lotou o espetáculo nos dois dias, emoção, 
encantamento e confraternização entre alu-
nos, familiares, amigos e colaboradores que, 
por meio da arte, puderam conhecer um 
pouquinho mais da trajetória e dos valores 
da Fundação de Rotarianos de São Paulo.
   

Concertos de Natal

Apresentação encerrada com a participação coletiva

O bom velhinho fez questão de comparecer para reforçar valores que 
permeiam a atuação da Fundação de Rotarianos de São Paulo e do 
Rotary International, como solidariedade, inclusão social, cidadania, 
ética e paz.

Apresentação de dança com alunos surdos e ouvintes

Grupo de Teatro Rio Branco

  

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo
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A Fundação de Rotarianos de São Paulo, 
em 6 de julho, empossou o Conselho de 
Presidentes gestão 2006-07, que reúne 
81 Rotary Clubs da região metropolitana 
de São Paulo, distritos 4610, 4420, 4430, 
participando de sua visão e missão em 
conformidade com o estatuto da Fundação, 
viabilizando uma interação estimulante e 
ativa com a comunidade.

Após, o presidente da Fundação, Eduar-
do de Barros Pimentel, dissertou sobre a 
importância desse Conselho.

Na ocasião, foi eleita a mesa diretora, as-
sim constituída: presidente - José Joaquim 
do Amaral Ferreira, do RCSP-Sul, distrito 
4420; vice-presidente - Neusa Brombai 

2006 – Um ano realmente  especial
Posse do Conselho
de Presidentes

XXI Encontro Nacional da Amizade

No ano em que a Fundação de Rotarianos de São 
Paulo comemorou 60 anos de trabalho e dedicação às 
causas educacionais, elevando o mais profundo sentido 
rotário, receber Bill Boyd e Frank Devlyn, presidente 
do Rotary International 2006-07 e presidente do 
Conselho de Curadores da Fundação Rotária 2005-06, 
respectivamente, foi muito mais do que uma visita, 
foi um privilégio e uma honra poder compartilhar as 

realizações da Fundação e ter a oportunidade de ouvir 
as experiências dessas duas grandes personalidades 
rotárias.

Receber Bill Boyd e Frank Devlyn, no mesmo ano, foi 
um marco na história da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo.

Lopes Armesto, do RCSP-Vila Alpina, distrito 4430, e secretária - Marisa Castelli Chuery, do RCSP-Barra Funda, 
distrito 4610. Planejamento estratégico e nova marca da instituição também foram temas da solenidade, tratados com 
destaque pelo superintendente Marco Rossi e pela gerente de marketing Célia Dugaich, respectivamente.

A Fundação de Rotarianos de São Paulo participou do IV 
Seminário de Responsabilidade Social, realizado no dia 10 
de julho, no Rio de Janeiro.

Organizado pela Associação Comercial do Rio de Janeiro 
(ACRJ) em parceria com a revista Brasil Rotário e a 
Fundação Nacional de Apoio Gerencial (Funager), o 
evento ainda marcou a entrega do Prêmio Mário Henrique 

Simonsen, que reconhece as empresas comprometidas 
com relações éticas, transparentes e solidárias. 

Eduardo de Barros Pimentel, presidente da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, apresentou o projeto de educa-
ção especial para surdos e as linhas gerais do trabalho da 
Fundação. Também estavam representados, entre outros 
organismos, a Fundação Bradesco e o Instituto PNUMA.

A Fundação de Rotarianos de São Paulo apóia as 
iniciativas das Casas da Amizade. Em todo o país, são 
quase 600 entidades reunindo cerca de 19 mil esposas 
de rotarianos, que desenvolvem inúmeros projetos 
sociais na área educacional. No XXI Encontro Nacional 
da Amizade, realizado de 1º a 4 de junho, em Brasí-
lia, o superintendente da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo - Marco Rossi entregou, pela quarta vez, o 

prêmio aos melhores projetos educacionais. 

Os primeiro e segundo lugares, consecutivamente, 
foram para a Associação das Senhoras de Rotarianos 
de Terra Rica (PR), com o projeto “Alfabetização de 
Crianças, Jovens e Adultos” e para a Associação de 
Senhoras de Rotarianos de Araruna (PR), com o projeto 
“Em busca do conhecimento”.

IV Seminário de  Responsabilidade Social

Confira no capítulo Presença Internacional, páginas 56 e 57, a passagem de Bill Boyd e Frank Devlyn pela Funda-
ção de Rotarianos de São Paulo. 

Lorna e Bill Boyd Frank Devlyn

Boyd e Devlyn prestigiam a Fundação

Novos conselheiros: Neusa, José Joaquim e Marisa

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo
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Cláudio Lembo na Fundação de 
Rotarianos de São Paulo

“Língua Portuguesa, Paz e Compreensão Mundial” foi o 
tema da palestra ministrada pelo ex-Governador do Esta-
do de São Paulo, Cláudio Lembo, durante a 28ª reunião 
interclubes Waldis Delamanha no Dia do Rotary - 23 de 
fevereiro. 
Recebido na Fundação de Rotarianos de São Paulo pelo 
vice-presidente Nahid Chicani, pelo superintendente Mar-
co Rossi, pelo diretor geral das Faculdades Integradas Rio 
Branco, Custódio Pereira, e pelo gerente de Relações 

O Rotary iniciou o programa Pólio Plus em 1985, visando 
a proteger as crianças contra a poliomielite. Assim, foi 
estimulada a maior iniciativa global de saúde pública da 
história. A erradicação da poliomielite até 2005 – ano 
do centenário do Rotary – tornou-se prioridade para a 
organização e, no decorrer do tempo, o programa proveu 
vacinas, voluntários e auxílio logístico a mais de 100 na-
ções. Até este ano, as contribuições rotárias, somadas aos 
juros de investimentos, excedem 500 milhões de dólares.

Esse grande esforço do Rotary International na área da 
saúde obteve reconhecimento mais uma vez. O presidente 
da Fundação de Rotarianos de São Paulo, Eduardo de 
Barros Pimentel, juntamente com o diretor do Rotary In-
ternational para a América do Sul, Carlos Enrique Speroni, 
e governadores dos Rotary Clubes estiveram na entrega 
do Prêmio Hospital Best, uma homenagem às melhores 
instituições e empresas que se destacaram no setor de 
saúde. O prêmio foi concedido pela ABMS- Associação 
Brasileira de Marketing em Saúde e, durante a solenidade, 
Speroni mencionou o trabalho realizado pela Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, que teve importante participa-
ção na causa, por meio de sua presidência. III Encontro Missão e Visão

Anualmente, o Encontro Missão e Visão acontece nas Fa-
culdades Integradas Rio Branco com o objetivo de reunir os 
Conselhos Fiscal, de Presidentes e Superior, além da diretoria 
e dos gestores da Fundação de Rotarianos de São Paulo para 
a discussão dos projetos e atividades desenvolvidas pelas 

Campanha Pólio Plus do 
Rotary International recebe 
Prêmio Hospital Best

Nahid Chicani, Cláudio Lembo e Custódio Pereira

Gestores e conselheiros da Fundação debatem o futuro

áreas da Administração e pelas instituições mantidas pela 
Fundação.  Em 2006, o evento aconteceu em 1º de abril, 
quando cada gestor discorreu sobre sua respectiva área. Ao 
final do encontro, o coral do CEPRO e as crianças da Escola 
para Crianças Surdas Rio Branco agraciaram os presentes 
com apresentação de música e poesia.

“Gestão de Fundações: o Profissionalismo na sua Essên-
cia” foi o tema do II Encontro Paulista de Fundações, 
promovido pela Associação Paulista de Fundações – APF, 
com o apoio da Fundação de Rotarianos de São Paulo, 
que reuniu mais de 300 pessoas no Auditório Marcos 
Gasparian - Unidade Higienópolis, no dia 2 de setembro. 
“Conseguimos despertar, não só nos novos instituidores, 
a importância do movimento fundacional, mas, também, 
nos mais antigos, a necessidade da união entre eles, 

visando ao fortalecimento das fundações. Só assim os 
propósitos comuns serão alcançados, embora o objetivo 
de cada uma seja diferente”, avaliou Dora Silvia Cunha 
Bueno, presidente da Associação Paulista de Fundações.
Pela relevância do papel das fundações para a sociedade 
e pela importância do trabalho desenvolvido pela APF, a 
Fundação de Rotarianos de São Paulo tem orgulho, não 
apenas de apoiar a iniciativa desse encontro, mas, tam-
bém, de participar, ativamente, das discussões propostas.

II Encontro Paulista de Fundações reúne 500 pessoas em Higienópolis

 João Carlos Martins e Dora Silvia Cunha Bueno

Conselheiros da Fundação em cerimônia de premiação

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo

Internacionais da Fundação, Gunter Pollack , Cláudio 
Lembo discursou sobre a participação do Rotary na socie-
dade. “A educação está num momento difícil em função 
da deformação social e perdemos os valores tradicionais 
do ensino. Felizmente, o Rotary ainda preserva esses 
valores, como civismo, dignidade, respeito pelo outro. Por 
isso, tenho um orgulho muito grande de estar com vocês, 
rotarianos de São Paulo”, registrou.

Organizada pelo RCSP - Sumaré, distrito 4610, a reunião 
contou com 22 clubes. Nahid Chicani representou Eduar-
do de Barros Pimentel ao falar sobre a celebração dos 101 
anos do Rotary International e a importância da Comissão 
Interpaíses Brasil-Portugal e demais países de Língua 
Portuguesa - CIP/PLOP, uma ação do Rotary, liderada pelo 
presidente da Fundação de Rotarianos de São Paulo. O 
evento foi realizado para enaltecer as ações do Rotary 
pela paz, compreensão e justiça mundial.
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O XLII Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tro-
pical, promovido pela Universidade Federal do Piauí, em 
Teresina, durante o mês de março, contou com a partici-
pação da comunidade médico-científica mundial ligada às 
doenças tropicais e infecciosas. Simultaneamente, aconte-

ceu o I Encontro de Medicina Tropical dos Países de Língua 
Portuguesa, organizado pela CIP. A melhoria da qualidade 
de vida das populações mais necessitadas e o empenho na 
valorização da língua como ponte de união e entendimen-
to foram os objetivos do evento.

III Encontro de Rotarianos de Língua Portuguesa

Seminário em Angola

Congresso de Medicina Tropical

Eduardo de Barros Pimentel em recepção do Rotary Club angolano

CIP/PLOP

Gunter Pollack, José Tadeu da Costa Soares, Eduardo de Barros Pimentel e Oliveira Encoge

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo

Organizado pela Comissão Interpaíses e inserido no XXIX 
Instituto Rotário “Archimedes Theodoro”, o III Encontro de 
Rotarianos de Língua Portuguesa aconteceu em Atibaia, 
nos dias 31 de agosto e 1º de setembro. Os debates abor-
daram os desafios prioritários do Rotary International: anal-
fabetismo, fome, doenças e recursos hídricos. Tratou-se, 
também, da família rotária e da imagem pública do Rotary.
“Este programa possibilita a exposição de prioridades do 
Rotary que, também, estão vinculadas às nossas preocu-
pações voltadas aos países de língua portuguesa”, desta-
cou Eduardo de Barros Pimentel, presidente da Comissão 
Interpaíses e da Fundação de Rotarianos de São Paulo.

Dentre as personalidades, estavam o presidente do Rotary 
International, William B. Boyd, o diretor de RI, Carlos 
Enrique Speroni, o ex-presidente de RI, Luiz Vicente Giay, 
o EGD e presidente da CIP Portugal-Brasil Frederico 
Nascimento, o Embaixador e Secretário Adjunto da CIP, 
José Tadeu da Costa Soares, o Ministro Conselheiro da 
Embaixada da República de Angola, Oliveira Francisco 
Joaquim Encoge, o vice-cônsul de Angola, Albertino de 
Jesus, o Cônsul Geral Honorário da República de Cabo 
Verde, Aguinaldo Paulo da Silva Rocha e, pelo Brasil, o 
Ministro João Inácio Padilha, chefe da Divisão África II do 
Ministério das Relações Exteriores.

IV Encontro Brasil-Portugal

“Uma década da CPLP - Balanço e Perspectivas nos Negócios 
e na Cooperação Política e Estratégica no Atlântico Sul” foi o 
tema do IV Encontro Brasil-Portugal, realizado em Fortale-
za. O evento promove a integração entre países de língua 
portuguesa para fomentar idéias e iniciar ações relevantes ao 
desenvolvimento, educação e inclusão social. Por convergir 
para os ideais rotários é que, anualmente, representantes da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo participam de debates 
e disseminam informações sobre os trabalhos da instituição. 

Direito da Criança 
e do Adolescente

Para marcar os 16 anos do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, foi realizado, de 6 a 8 de junho, o I Simpósio 
Internacional dos Direitos da Criança e do Adolescente de 
Língua Portuguesa com participação efetiva da Fundação 
de Rotarianos de São Paulo e CIP/PLOP.  Durante o even-
to, representando o presidente Pimentel, Gunter Pollack , 
gerente de Relações Internacionais, além de participar da 
mesa de debates, que abordou temas como saúde, edu-
cação e proteção de crianças e adolescentes, abordou o 
papel da Fundação, as atividades da Comissão Interpaíses 
e do apoio e suporte dado pela Fundação de Rotarianos 
de São Paulo e a missão e os ideais do Rotary.  Frisou o 
empenho da Fundação no contexto do desenvolvimento 
educacional por meio de suas escolas.

Entre os dias 14 e 16 de abril, uma comitiva, formada por ro-
tarianos dos distritos 4430, 4600, 4610 e 4670, participou do 
II Seminário dos Rotarianos de Países de Língua Oficial Portu-
guesa, organizado pelo Rotary Club de Luanda - Angola, para 
discutir a defesa do idioma, alfabetização, defesa do meio am-
biente, recursos hídricos, gestão de água potável, combate à 
malária, prevenção e luta contra AIDS, combate à poliomielite 
por meio do programa Pólio Plus do Rotary International, a 
atual realidade angolana e a paz no mundo.
A delegação brasileira contou com a presença do presidente 
Eduardo de Barros Pimentel que, em sua palestra, discorreu 
sobre a Fundação de Rotarianos de São Paulo e a obra que 
realiza a serviço da educação. O presidente ainda manteve 
contato com o embaixador brasileiro em Angola, Marcelo 
Vasconcelos, visando a futuras atividades da CIP/PLOP no 
Brasil e fez negociações para a criação da CIP Brasil-Angola.

Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe, Timor Leste e as regiões 
de Cabinda, Casamance, Galiza, Goa e Macau formam a 
Comissão Interpaíses Brasil-Portugal e demais Países de 
Língua Oficial Portuguesa - CIP/PLOP, que é presidida, desde 
2004, por Eduardo de Barros Pimentel, também presidente 

da Fundação de Rotarianos de São Paulo. Tem por
objetivo desenvolver a integração de rotarianos de países e 
áreas de língua portuguesa para a promoção da paz e da 
compreensão mundial por meio de estímulos para a conse-
qüente implementação de projetos e programas de caráter 
cultural, educacional, econômico e social.



"Nas grandes ba talhas da vida, o primeiro 
passo para a vit ória é o desejo de vencer!"  
Mahatma Gandhi
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Tão notável quanto o potencial e crescimento do Brasil 
é a sua carência na área educacional, na formação de 
profissionais competentes e preparados para a disputa 
no mercado internacional, independente de sua área 
de atuação. As dificuldades sociais são inúmeras e, 
seguramente, dificultam a chegada do jovem ao ensino 
superior.

Com a missão de “servir com excelência, por meio 
da educação, formando cidadãos éticos, solidários e 
competentes”, a Fundação de Rotarianos de São Paulo 
expandiu sua área de atuação para facilitar o acesso do 
jovem ao ensino qualificado, com a criação das Faculda-
des Integradas Rio Branco.

75% de seu corpo docente é formado por Mestres e 
Doutores e agrega especialistas de destaque no Brasil, 
profissionais com experiência na formação de jovens, 
que desejam se dedicar tanto ao mercado de trabalho, 
como às áreas acadêmicas e de pesquisa.

As Faculdades Integradas Rio Branco oferecem, ainda, 
bolsa de estudos integral a seus melhores alunos, como 
reconhecimento pela dedicação. Seguindo o modelo 
americano, a bolsa por mérito acadêmico valoriza a 
busca pelo conhecimento. Há, também, oferta de bolsas 
sociais aos jovens que necessitam de auxílio para ingres-

Um Dia Diferente

Dedicar um dia livre à solidarie-
dade, mais do que isso, mostrar 
para as pessoas que fazer a di-
ferença depende apenas de boa 
vontade foi a idéia do projeto 
“Um Dia Diferente”, desenvolvido 
por colaboradores e 
alunos. A mobilização 
também envolveu ami-
gos e parentes. Doações 
foram arrecadadas e, no 
dia 25 de novembro, 
sete instituições foram 
beneficiadas, além das

Faculdades Integradas Rio Branco

Responsabilidade Social

Faculdades Integradas Rio Branco Faculdades Integradas Rio Branco

Bolsista recebe os cumprimentos de colegas

sar ou concluir a educação superior.
As Faculdades Integradas Rio Branco dedicam-se a 
formar profissionais qualificados não apenas por conhe-
cimento específico e tecnológico, mas aptos a analisar 
o mundo com uma visão globalizada e interdisciplinar, 
liderar ações relevantes à sociedade e atuar pela paz 
mundial, respeitando as diferenças de cada cidadão.

Semanas Temáticas

Anualmente, as Faculdades Integradas Rio Branco oferecem aos alunos a oportunidade de discutir as peculiaridades de 
cada área do conhecimento, com nomes importantes do meio acadêmico e do mercado de trabalho.

Semana de Comunicação

Maio foi o mês da VI Semana de Comunicação, quando alunos debateram ques-
tões como a relação da imprensa e fraude eleitoral, a sinergia de Relações Públicas 
e seus públicos, ética na propaganda e no jornalismo, os porquês da prática 
fotográfica, HDTV e podcast. Para isso, contaram com a presença dos jornalistas 
Paulo Henrique Amorim e Heródoto Barbeiro, do Diretor Comercial da Rede Globo 
- Renato Pereira, do Presidente da 1ª Câmara de Ética do Conselho Nacional de 
Auto-Regulamentação Publicitária (CONAR) - Geraldo Alonso Filho, do livre-do-
cente da USP - José Coelho Sobrinho e muitos outros.

Eventos

Atendimento jurídico

Passeio pelo Memorial da América Latina

Heródoto Barbeiro  Paulo Henrique Amorim

pessoas que compareceram às Faculdades 
para receber assistência jurídica gratuita, ofe-
recida pelos alunos de Direito, sob orientação 
dos professores.
Um orfanato foi pintado, enquanto as crian-
ças foram levadas ao zoológico; portadores 
de paralisia cerebral severa foram levados 
para um passeio pelo Memorial da América 
Latina; o coral do CEPRO cantou em um asilo, 
que recebeu diversos mantimentos; livros 
foram doados a uma biblioteca; um grupo 
de estudantes doou sangue; aulas sobre 
reciclagem foram ministradas nas Faculdades; 
festas e doações de brinquedos foram feitas 
a outras instituições. Foi um dia especial, 
marcado pelo carinho, pela responsabilidade 
e pelo desejo de um mundo mais justo.
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Semana Jurídica

A IV Semana Jurídica, realizada em agosto, contou com 
o discurso de abertura do dr. Luiz Flávio Borges D´Urso - 
presidente da Ordem dos Advogados do Brasil - Seccional 
São Paulo. 
Para discutir a Tutela Penal Ambiental, contou-se com os 
conhecimentos do dr. Gilberto de Passos Freitas - de-
sembargador corregedor do Tribunal de Justiça de São 
Paulo. dr. Hédio da Silva Júnior - ex-Secretário de Justiça 
do Estado de São Paulo e dr. Antônio Carlos Malheiros 
- desembargador e professor das FRB, que contribuíram 

Semana da Educação

Realizada em outubro, a Semana da Educação contou 
com a participação de Sidneia Gomes de Freitas, pro-
fessora de pós-graduação da Escola de Comunicação e 
Artes da USP, que falou sobre Educação e Poder. 
"Quem trabalha com a educação deveria saber que 
está vendendo um bem intangível, que é o conceito e a 
imagem que tem. Temos de  levar a educação um pouco 
mais a sério", afirmou Sidnéia.
O encontro também reuniu ex-alunos do Colégio Rio 
Branco, os corais do Colégio e do Centro Profissionali-
zante Rio Branco.

Educação e Libras

A inclusão e a oportunidade são princípios da Fundação 
de Rotarianos de São Paulo, pioneira na causa da comu-
nidade surda, que lidera diversas ações para aproximar 
surdos e ouvintes. Desde 1977, a Fundação de Rotarianos 
de São Paulo dedica-se ao desenvolvimento da comunida-
de surda e, pioneiramente no Brasil, as Faculdades Inte-
gradas Rio Branco disponibilizaram intérpretes de Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) para seus alunos surdos. Para 
debater sobre a democratização do acesso à educação 
e a inclusão da Língua Brasileira de Sinais no currículo 
dos professores, as Faculdades Integradas Rio Branco 
promoveram, em parceria com a Escola para Crianças 

Semana de Sistemas 
de Informações

Também realizado em outubro, o IV Ciclo de Palestras de 
Processos Administrativos da Informação permitiu que os 
alunos do curso de Sistemas da Informação debatessem, 
com o diretor de Relações Internacionais do CIESP - Dr. 
Maurice Costin, a respeito das Relações Internacionais no 
Comércio. O presidente de Azeti - Consultoria em Certifi-
cação Digital - Donizette Moreira ampliou o conhecimen-
to dos alunos sobre certificação digital e governância da 
Internet. 
Crimes pela internet foi o tema da palestra do delegado 
da Polícia Federal - Welder Oliveira de Almeida. Já os 
representantes da Companhia de Processamento de 
Dados do Estado de São Paulo (PRODESP), Agnaldo do 
Carmo Lopes e Mauricio de Morais, ministraram palestra 
sobre o Sistema Estratégico de Informações do Governo 
do Estado de São Paulo e EGOIA - Inovação e Acesso em 
Governo Eletrônico, respectivamente.

com informações sobre direitos humanos, inclusão social 
e criminalidade. A evolução humana e a criminalidade foi 
o tema discursado pelo dr. Roberto Tardelli - Promotor de 
Justiça do Estado de São Paulo.
A mesa redonda sobre Ética no Judiciário contou com a 
participação dos juízes Ana Maria Contrucci Brito e Silva 
e Cesar de Moraes Sabbag. Os juízes Luis Fernando Nishi 
e Marcelo Freire Gonçalves, que também são professores 
das Faculdades, completaram a mesa. Os estudantes 
ainda participaram de um júri simulado.

Surdas Rio Branco, um seminário em 23 de março. O 
evento recebeu apoio da Federação Nacional de Educação 
e Integração dos Surdos - FENEIS, da OAB-SP, da FTD 
Editora e da Associação Comercial da Lapa. O Decreto 
5.626, de 22/12/2005, determina que a Língua Brasileira 
de Sinais – LIBRAS integre a grade curricular dos cursos de 
formação de professores do magistério e de nível superior 
- Educação Especial, Fonoaudiologia, Letras e Pedagogia. A 
lei entrou em vigor somente um ano depois de sua publica-
ção, entretanto as Faculdades Integradas Rio Branco, mais 
uma vez, destacaram-se pelo pioneirismo e inseriram Libras 
nos currículos logo no 1º semestre de 2006.

Faculdades Integradas Rio Branco Faculdades Integradas Rio Branco

Presidente da OAB/SP, Luiz D'Urso, abre a Semana Jurídica

Sidneia Gomes de Freitas

Alexandre Hashimoto, Maurício de Moraes e Agnaldo do Carmo Lopes 
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Uma das maiores satisfações do Mestre é deparar-se com a independência e a competência de 
seus alunos. Conhecimento, dedicação e valores são transformados em êxito e o exemplo é o 
que fica para a história. Felizmente, a história das Faculdades Integradas Rio Branco é ilustrada 
por muitos exemplos. Diários.

O esporte melhora as condições de vida e dá mais ânimo para atividades intelectuais. Também ajuda nas relações 
interpessoais e, em diversas modalidades, é possível implementar o trabalho em grupo e desenvolver liderança 
Por isso, as Faculdades Integradas Rio Branco, num gesto de incentivo a formação da Atlética Rio Branco, promo-
veu, em 21 de outubro, os I Jogos Intercursos.
Alunos e ex-alunos das Faculdades Integradas Rio Branco reuniram-se na Unidade Granja Vianna para confrater-
nizar e competir. Aproveitando o Dia Nacional da Livre Iniciativa, eles disputaram medalhas em natação, futebol, 
vôlei e xadrez. 

Nossos alunos, nossos talentos
I Jogos Intercursos

Thiago Vinicius R. Alves e Thomaz M. P. Dos Anjos gra-
duaram-se em Jornalismo, em dezembro, com nota dez 
na avaliação da banca composta pelos jornalistas Boris 
Casoy e Maria Alice Carnevalli, doutora pela USP e profes-
sora da casa. Os alunos produziram, sob orientação da 
professora Patrícia Rangel, o documentário "São Paulo: A 
capital de um sonho boliviano".

O vídeo, de 20 minutos, apresentou os fatos sem utilizar o 
recurso de locução, o que exige mais imagens e entre-
laçamento. "É um tipo de reportagem que eu gostaria 
de fazer. Eu tentei implementar na TV e não consegui", 
confessou Boris, classificando como uma iniciativa ou-
sada. Ainda segundo ele, "[o documentário] poderia ser 
passado em uma TV como se fosse profissional".

Boris Casoy dá nota 10 a TCC de Jornalismo

Patrícia Irene Van Gasse, aluna 
surda do curso de Pedagogia até 
2004, tornou-se professora do 
mesmo curso. Em 2005, Patrícia 
lecionou para duas turmas de um 
Curso de Extensão das Faculda-
des e foi convidada a integrar 
o corpo docente da instituição 
após o Decreto 5.626, de 22 de 
dezembro de 2005, que tornou 
obrigatório o ensino de Língua 
Brasileira de Sinais - Libras em 

todos os cursos de formação de 
professores.
Embora a lei exigisse a 
implementação da grade, um 
ano depois de sua publicação, 
as Faculdades, com o apoio da 
Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco, já se preparavam para, 
mais uma vez, assumir um papel 
pioneiro. Assim, implementou-se 
o idioma imediatamente.
Patrícia desenvolve as aulas sem 

o auxílio de intérpretes porque as 
Faculdades compreendem que, 
para o efetivo aprendizado de Li-
bras, os alunos ouvintes precisam 
de imersão. As dificuldades ini-
ciais são supridas pelo estímulo e 
a necessidade de comunicar-se. 
Uma vez por semana, durante 
todos os semestres, os alunos 
vêem-se obrigados a praticar. 
Após um ano de experiência, os 
resultados já são surpreendentes. 

Aluna surda torna-se professora

Faculdades Integradas Rio Branco Faculdades Integradas Rio Branco

Suli Moura, Patrícia Rangel, Thomas Dos Anjos, Boris Casoy, Thiago Alves e Maria Alice Carnevalli
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Damaris Giuliana, graduada em jornalismo em junho, 
desenvolveu um livro-reportagem como projeto experi-
mental de conclusão de curso. Envolvida com o trabalho 
desde o 5º semestre, Damaris já havia publicado reporta-
gens no jornal laboratório das Faculdades "Rio Branco Em 
Foco". Depois de entrevistar militares do Exército Brasilei-
ro nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul e no Distrito Federal, ela integrou uma comitiva do 
Ministério da Defesa e, em abril, embarcou para o Haiti 
com a Força Aérea Brasileira. 

"Expedição Haiti" mostra um pouco do que os nossos 
militares pensam e como é o dia-a-dia na capital Porto 
Príncipe. Relata, também, a experiência de uma estudante 
em busca da sua primeira reportagem. O prefácio é do 
jornalista Roberto Kovalick - Rede Globo. O trabalho rece-
beu dez com louvor na avaliação do jornalista José Maria 
Mayrink - O Estado de S. Paulo, que passou cinco vezes 
pelo Haiti, e do diretor do Centro Brasileiro de Estudos da 
América Latina, professor dr. Eliézer Rizzo de Oliveira. Sua 
orientadora foi a professora Clara Corrêa.

Missão de Paz no Haiti é tema de livroLista de chamada em Palm

Alexandre Simon, graduado no 1º semestre de 2006, em 
Sistemas de Informação, pelas Faculdades Integradas Rio 
Branco, vem desenvolvendo, há três anos, um sistema para 
que professores façam a chamada e tenham o planeja-
mento de aula registrado em Palm. O projeto surgiu como 
uma idéia comercial e foi aperfeiçoado durante o Trabalho 
de Conclusão de Curso - TCC, sob orientação do professor 
Alexandre Hashimoto.
O sistema agilizará o controle de faltas e notas num proces-
so on-line que, além de evitar reclamações dos discentes, 
ainda economizará uma grande quantidade de papel.

Marta Fioravante, Paula Fabian, 
Paula Rodrigues, Cássia Regina da 
Luz e Sandra de Souza, alunas do 4º 
semestre do curso de Administração, 
apresentaram o artigo científico 
"Uma Visão Financeira do Merca-
do de Carbono", orientado pelo 
Professor XXXX, no IX SemeAD USP 
- Seminários em Administração FEA-

USP, que aconteceu nos dias 10 e 11 
de agosto.
O trabalho aborda o conceito do 
Mercado de Carbono e sua imple-
mentação no Brasil, estimando os 
benefícios financeiros para o gestor 
brasileiro e apontando oportunidades 
e fluxos para execução de projetos do 
setor privado. As alunas evidencia-

ram a volatilidade dos papéis que são 
negociados na Bolsa CCX de Chicago 
nos últimos meses e discutiram a 
dificuldade de liberação dos projetos 
brasileiros que negociarão seus 
créditos na Bolsa de Mercadorias & 
Futuros (BM&F). 

Alunas de Administração no SemeAD USP

Rafael Battesini conquistou, 
no dia 8 de novembro, o 2º 
lugar no Prêmio da Associação 
Brasileira de Relações Públicas, 
com a monografia “A função do 
profissional de Relações Públicas 
na Gestão da Comunicação 
Governamental do Governo Fe-

deral”, orientada pela professora 
Rosemary Tonhosolo Jordão. 
A cerimônia, que acontece há 24 
anos, na Escola de Comunicação 
e Artes da USP, consagra, pela 
terceira vez, um aluno das FRB.
A pesquisa de Rafael considera 
a natureza, a importância e a re-

presentatividade da comunicação 
governamental nas sociedades 
de massa do século XX e contex-
tualiza o papel do profissional de 
Relações Públicas no âmbito da 
gestão da comunicação governa-
mental.

Aluno de Relações Públicas ganha prêmio

O papel das Faculdades Integradas Rio Branco é estimular o talento alunos, dar condições estruturais, 
técnicas, motivacionais e oferecer conhecimento para que esses talentos se desenvolvam num ambiente 
saudável e promissor.

Aluna apresenta 
trabalho em Simpósio da USP

Fabiane de Oliveira Carvalho, aluna de Design Editorial, 
foi uma das escolhidas como participante do Simpósio 
Internacional de Iniciação Científica, da USP, que acon-
teceu em 8 de novembro. Sob orientação do professor 
Dario Luis Borelli, ela apresentou o trabalho "Literatura 
infanto-juvenil na inclusão digital / CD-ROM".
A proposta desenvolvida pela aluna é proporcionar 
diversão com as diferentes expressões lingüísticas de um 
protagonista nordestino. O CD-ROM interativo ensinaria 
que as palavras usadas pela  personagem do livro exis-
tem no dicionário da língua portuguesa, apesar de seu 
pouco uso entre os brasileiros.

Faculdades Integradas Rio Branco Faculdades Integradas Rio Branco

Alexandre Simon

Delegação do Ministério da Defesa no Palácio Nacional, sede do Governo haitiano
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Graduação
MEC reconhece o curso de Pedagogia

No Diário Oficial da União de 28 de junho, o Ministério da Educação e 
Cultura (MEC) publicou o reconhecimento do curso de Pedagogia das 
Faculdades Integradas Rio Branco. Para tanto, aconteceram diversas 
avaliações: organização didático-pedagógica, corpo docente, instala-
ções, relatório de aspectos fornecido pela instituição, acervo bibliográ-
fico e a soma da nota “A”, obtida pelos alunos no “provão” de 2003.

Pós-Graduação
Seminário de 
Gestão Empresarial

A competição do mundo globalizado exige 
inovação e criatividade. Esse é o tema do 
curso de pós-graduação em Gestão Criativa, 
oferecido pelas FRB e que, também, permeou 
o debate do seminário “Gestão Criativa nos 
Negócios” realizado em junho. Profissionais e 
mestres na área de design, Ellen Kiss e Lincoln 
Seragini, trataram das mais inovadoras 
técnicas de gestão como foco no design como 
ferramenta estratégica. O seminário ainda 
contou com uma apresentação virtual de 
Cláudio Toyama, hoje professor em Londres.

Novos cursos

Mais dois cursos de pós-gradu-
ação passaram a ser oferecidos 
pelas FRB: Direito Internacional 
Ambiental e Responsabilidade So-
cial Corporativa. O primeiro des-
tina-se a capacitar profissionais 
para atividades de negociação 
ou implementação de tratados e 
acordos ambientais internacionais. 
O segundo busca desenvolver 
habilidades para que profissionais 
liderem a implementação de 
projetos corporativos de cunho 
social e ambiental, que tragam 
vantagens para a sociedade, para 
a empresa e para seus parceiros.

Gestão Financeira e de Custos para 
Micro e Pequenas Indústrias (FIESP)

De 20 de outubro a 16 de dezembro, as Faculdades ofe-
receram um curso de gestão financeira para membros da 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo. Foram 
112 horas dedicadas a discutir os princípios financeiros 
que norteiam a gestão de micro e pequenas empresas e 
que impactam, fortemente, seu resultado. Técnicas atuais 
de gestão e modelos de tomada de decisão para que o 
aluno tenha mais segurança ao gerir uma empresa foram 
amplamente debatidos.

Administração para 
Gestores do Rotary

Ministrado nas FRB, de 23 de outubro a 13 de dezembro, 
o curso de 32 horas visou a preparar os participantes 
para enfrentar os principais obstáculos encontrados na 
administração de um clube do Rotary. As aulas abordaram 
tanto aspectos de gestão de uma empresa quanto conhe-
cimentos específicos da própria instituição.

MBA - Branding
Módulo em Londres

O curso executivo de MBA Branding - Gestão de Marcas 
oferece aos alunos a oportunidade de cursar um módulo 
internacional. O acordo firmado com a Universidade de 
Brunel, conhecida como o centro mundial do design, 
permite que os alunos complementem sua formação cur-
sando um módulo sobre design e marcas, em Londres.
Em setembro, um grupo de alunos viajou para a Europa 
para assistir a palestras sobre o mercado de branding, 
além de defesa de teses dos mestrandos da Universidade 
de Brunel. Visitas culturais e técnicas às grandes empresas 
e instituições de branding e design estratégico de Londres 
foram realizadas com o acompanhamento do professor 
Antonio Roberto de Oliveira, coordenador do curso de 
MBA Branding,das Faculdades Integradas Rio Branco.

Coordenador participa de debate

Antonio Roberto de Oliveira, coordenador do MBA 
Branding - Gestão de Marcas, curso oferecido pelas FRB e 
pioneiro no Brasil, debateu sobre design com renomados 
profissionais do mercado internacional, em 3 de outubro 
no Clube Transatlântico - São Paulo. O evento organizado 
pela Plusoft também contou com a presença do especialis-
ta inglês Shaun Smith.

Faculdades Integradas Rio Branco Faculdades Integradas Rio Branco

Participação virtual de Cláudio Toyama

Antonio Roberto de Oliveira, Ellen Kiss e Lincoln Seragini Ao centro, Antonio Roberto de Oliveira

Grupo visita o "London Eye"



"Aprender é a ú nica coisa de que a mente 
nunca se cansa, nunca tem medo e nunca 
se  arrepende."   
Leonardo da Vinci
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Tradição e modernidade mesclam-se, equilibradamente, no 
Colégio Rio Branco, fazendo com que os avanços necessá-
rios à educação globalizada sejam gerenciados e aplicados 
com uma visão experiente, uma metodologia própria, de-
senvolvida e aprimorada durante 60 anos. 
O Colégio Rio Branco prioriza a competência, a ética e a 
solidariedade em todas as suas ações e tem o seu planeja-
mento pedagógico alinhado às diretrizes da UNESCO: 

“Aprender a ser” - investir no desenvolvimento físico, 
emocional, ético e estético como processo contínuo para 
a construção de referências intelectuais que permitam ao 
estudante compreender o mundo.

“Aprender a conhecer” - construção de saberes, desen-
volvendo espírito investigativo e senso crítico.

“Aprender a fazer” - construção de procedimentos e es-
tratégias para transformar informação em conhecimento, 
elaborando, num encadeamento entre ação e experiência, 
o seu próprio conhecimento.

“Aprender a conviver”- investir num movimento simultâ-
neo em busca de reconhecimento da própria identidade 
e em um esforço de aceitação das diferenças, compreen-
dendo a interdependência entre todos os seres humanos.

O Colégio Rio Branco preocupa-se com a universalização edu-
cacional, com o desenvolvimento a partir de diversas linguagens 
tendo sempre o aluno como prioridade e a família como parceira 
na evolução e crescimento de suas crianças e jovens.

Colégio Rio Branco

Colégio Rio Branco Colégio Rio Branco

Nossos alunos, nossos talentos
O conhecimento é a chave para o progresso. A dedicação faz parte do processo de aprendizado. As dificuldades valorizam 
a conquista. Aos riobranquinos, o conhecimento é oferecido e a dedicação, estimulada. Desafios cada vez maiores são 
apresentados para que os alunos percebam que são capazes.

Ações na Área Pedagógica

LEO - Leitura, Escrita e Oralidade
Leitura, Escrita e Oralidade como responsabilidade de 
todos é sempre tema de debate no Colégio Rio Branco, que 
possui um grupo especial de professores para orientar e au-
xiliar o trabalho coletivo, com parâmetros para a qualidade 
do processo de ensino. 
O objetivo do Colégio Rio Branco é “formar um leitor 
crítico, produtor de sentidos, não um leitor reprodutor. Um 
leitor que ative seus conhecimentos prévios ao se  inserir no 
mundo da leitura, que varie os modos de ler em função das 
finalidades, que leia sobre diferentes suportes. 
Fazer da leitura um instrumento de aprendizado e compre-
ender as diferentes dimensões da leitura: o dever de ler, a 
necessidade de ler e o prazer de ler são essenciais para o 
desenvolvimento dos cidadãos.

Ensino bilíngüe na Educação Infantil

Durante todo o ano, fez-se um aprofundado estudo pedagó-
gico sobre a implementação do estudo bilíngüe na Educação 
Infantil. Fazer com que as crianças tenham uma rotina em 
dois idiomas logo nos primeiros anos de vida significará uma 
ampliação considerável de horizontes. Para tanto, em 2007, 
os alunos passam a participar, diariamente, durante 1h e 
30min, de atividades comuns à faixa etária, como música, 
canto, brincadeiras, teatro e contação de histórias em inglês. 
Pela arte, é possível estimular diversos sentidos simultane-
amente e despertar a curiosidade não apenas para outro 
idioma, mas para outras culturas.

Ziraldo, Mariana Ramires, Humberto Ak'abal e Cássio de Oliveira

Doação da editora à biblioteca. Em destaque, o livro com o conto de Mariana

Mariana Silveira Ramires, da 6ª série do Ensino 
Fundamental da Unidade Granja Vianna, parti-
cipou do Concurso de Contos “Quem é Você”, 
que aconteceu durante o 3º Ciclo Multicultural 
Judaico-Brasileiro. 
O conto que ela produziu, sob a orientação do 
prof. Cássio de Oliveira, foi um dos seleciona-
dos para uma publicação especial da Editora 
Melhoramentos.
Escolas de todo o país enviaram 510 trabalhos 
inspirados no livro “Meninos Morenos”, de 
Ziraldo e do poeta guatemalteco Humberto 
Ak’abal. Sob a coordenação do próprio Ziral-
do, dezoito foram escolhidos e publicados pela 
Editora Melhoramentos que, além de presen-
tear cada um dos jovens com exemplares do 
livro, doou um núcleo de biblioteca para cada 
instituição.

Aluna premiada tem seu conto publicado
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Eventos
Festa Junina

Tradições e cultura popular são tesouros que devem ser, 
constantemente, resgatados de nossa história.  Essa busca 
é estimulada no Colégio Rio Branco, por meio de leituras, 
pesquisas e atividades fora da sala de aula, como foi a Festa 
Junina, com danças e comidas típicas envolvidas num cenário 
estudado pelos alunos, que aprendem a reconhecer o valor 
de cada coisa. O evento também teve um cunho solidário, 
com parte de sua renda revertida para a Escola para Crianças 
Surdas Rio Branco. Para celebrar o aniversário da Fundação 
de Rotarianos de São Paulo, montou-se um estande com 
informações sobre todas as instituições mantidas. Foi uma 
oportunidade para pais e amigos conhecerem a trajetória de 
seis décadas.

Uma tradição no Colégio Rio Branco é a Jornada de Pro-
fissões. O evento, que, em 2006, aconteceu em agosto, 
na Unidade Oeste - sede das Faculdades Integradas Rio 
Branco, reúne profissionais de renome para orientar os 
alunos da 8ª série do Ensino Fundamental ao último ano 
do Ensino Médio na escolha de suas carreiras. Nessa 
faixa etária, as dúvidas são constantes e deparar-se com 
adultos muito bem preparados, experientes e motivados 
a ajudar é de grande valia.

Assim são os professores das Faculdades Integradas Rio 
Branco e os especialistas convidados, que receberam os 
jovens de braços abertos para contar como é o dia-a-
dia n o mercado de trabalho nas três grandes áreas do 
conhecimento: Humanas, Exatas e Biológicas. A jornada 
também contou com a presença de ONGs, que incenti-
varam o trabalho voluntário.

Jornada de Profissões orienta alunos na escolha de carreira

Prêmio Rio Branco: mérito acadêmico

Rafael Augusto Theodoro Nahat, da 1ª série do Ensino 
Médio da Unidade Higienópolis, conquistou o 1º lugar na 
categoria “Young Adult – Inglês, de 14 a 18 anos”, no 
concurso cultural Macmillan Simply Different, que contou 
com estudantes de todo o país. Seu contato com o idioma 
estrangeiro acontece somente no Colégio Rio Branco e 
mostra que o ensino eficiente enriquece e integra os alunos 
à sociedade globalizada.O êxito se deu ao reescrever, com 
criatividade, uma história em inglês, lida num dos livros da 
Editora Macmillan. No dia 5 de setembro, o corpo docente, 
o diretivo e responsáveis pelo concurso reuniram-se no 
Colégio Rio Branco para a entrega dos prêmios: um iPod 
para o aluno, 32 livros da série Simply Read, da Editora Ma-
cmillan para o colégio e um computador para a professora 
de inglês, Carla Prieto Gomes.

Prêmio Rio Branco

Anualmente, diversos alunos recebem troféus 
pelo desempenho alcançado.  O Prêmio Rio 
Branco é o reconhecimento aos que se em-
penharam ao longo de todo o ano letivo. Os 
agraciados são os alunos do Ensino Funda-
mental que possuem média final superior a 
9. No Ensino Médio, é necessário obter, no 
mínimo, 8,5 para receber o troféu. Em 2006, 
421 alunos conquistaram o reconhecimento. 
Quinze placas também foram distribuídas aos 
melhores esportistas e aos ganhadores do 
concurso Cartão de Natal. 

VII MINI ONU

Exercitar habilidades e competências de argumentação, 
negociação, tolerância e tomadas de decisão no exercício 
de liderança foram alguns dos objetivos da VII MINI 
ONU - modelo das Nações Unidas para o Ensino Médio, 
que aconteceu, de 12 a 15 de outubro, na PUC de Belo 
Horizonte. Os alunos das unidades Higienópolis e Granja 
Vianna participaram do evento, obtendo brilhantes resul-
tados com menção honrosa e menções orais.

O evento simulou o funcionamento dos diferentes 
Comitês da Organização das Nações Unidas, Comitês 
Históricos e Gabinetes. Os alunos, investidos de fun-
ções diplomáticas, representaram Dinamarca, Colôm-
bia, Panamá e Zâmbia. 
O encontro reuniu jovens de todo o Brasil, que troca-
ram informações e discutiram diversas temáticas que 
afetam o mundo.

Aluno é premiado entre 
5 mil estudantes

Colégio Rio Branco Colégio Rio Branco

Rafael Nahat é premiado pela Editora Macmillan Abertura da Jornada de Profissões Diretor da ONG Viva e Deixe Viver  

Rio Branco Solidário

Alunos de Ensino Fundamental da Unidade Higienópolis passaram a manhã de 31 de agosto na Fraternidade Irmã Clara - FIC. 
Com as mãos e os corações solidários, visitaram as 36 crianças e adolescentes com paralisia cerebral, cuidados e 
abrigados pela instituição. A manifestação de carinho deu-se, também, pela doação de edredons, calças de posiciona-
mento (almofadas) e instrumentos musicais confeccionados no Dia dos Pais.
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Construindo Opiniões

É um projeto que estimula a criticidade nos alunos do Ensino Médio. 
O Colégio Rio Branco traz diversos profissionais para debater temas 
atuais com os alunos que, depois de cada atividade, são convidados a 
produzir uma dissertação. Os textos são importantes para registrar a 
opinião de cada jovem sobre o tema debatido. Também é um estímulo 
para o desenvolvimento da argumentação.
Os temas de 2006 envolveram a conjuntura política e econômica do 
Brasil, ética, a Internet como fonte de possibilidades e problemas e o 
valor do amanhã.
Participaram dos eventos, em 2006, os jornalistas Antonio Carlos Olivieri 
e Heródoto Barbeiro, o cientista político Carlos Alberto Melo, a escritora 
Conceição Cabrini, a assistente social Ivone Milani, o engenheiro mecatrô-
nico Maurício Berbardi Milani, o doutor em Direito Penal Augusto Eduardo 
de Souza Rossini, o psiquiatra Alfredo Toscano, o comunicólogo Claude-
mir Edson Viana e os professores do colégio Bruna Renata Cantele, Edson 
Mapelli, João Jonas, Marcos Rodrigues Sagatio, Valter Roitman e Sandra 
Regina Morato. As mediações foram das professoras Carmela Ciano Prime 
e Maria Clara.

Em 27 de junho de 1986, criou-se o Grupo de Teatro Rio 
Branco, que sensibiliza os alunos para a arte e complemen-
ta a formação para a vida. A celebração de 20 anos foi 
grandiosa e reuniu, em quatro apresentações
(a última no dia do aniversário), 67 alunos e 30 ex-alunos. 
A peça escolhida foi Uma Noite de Sonho, Amor e Fantasia, 
anteriormente dirigida por Dan Stulbach, que também partici-
pou das apresentações como ex-riobranquino.

O espetáculo foi dirigido por Vanessa Bruno, com apoio 
de Beatriz Curado, Carlos Baldim, Luiz Renato, Marcela 
Sanchez, Marina Martins, Paulo Falzoni, Rita Galante e 
Rodrigo Biancardi.  Também engrandeceram os espetáculos 
os ex-riobranquinos Alexandre Edelstein, Priscila Maiotto, 
Rodrigo Duco Guerreiro, Rodrigo Felberg e Sérgio Felberg. 
Dan Stulbach é o único ator profissional e emocionou-se ao 
contracenar com os amigos dos velhos tempos. Os demais 
ex-alunos, eternos riobranquinos, seguiram outras profis-
sões, mas fazem do teatro os momentos de prazer. São 
ligados pela arte, pela história e pelo amor às atividades 
iniciadas no Colégio Rio Branco.

Feira Cultural

A Feira Cultural é uma tradição no Colégio Rio Branco e 
uma grande oportunidade para os alunos, que ganham 
autonomia para decidir seus temas e construir seus 
projetos, criar suas apresentações e buscar material 
que os ajude a divulgar suas idéias. Em 2006, os temas 
foram, mais uma vez, extremamente variados. Apresen-
tou-se, por exemplo, informações sobre células-tronco, 
mensagens subliminares na 2ª Guerra Mundial, culinária 
internacional, animais em extinção no Brasil. 
O evento, realizado na Unidade Higienópolis e na Granja 
Vianna, é uma complementação de conceitos estudados 
em sala de aula e desenvolve habilidades, como trabalhar 

em grupo e falar em público _ um ótimo ensinamento 
para a vida. 
A participação das outras instituições mantidas pela 
Fundação de Rotarianos de São Paulo aconteceu por 
meio de estandes e marcou o trabalho desenvolvido 
nestes 60 anos. Os mais de três mil visitantes que pas-
saram a manhã na Unidade Granja Vianna, por exemplo, 
tiveram amplo acesso ao material de cada instituição e 
interagiram com seus maiores beneficiados: os alunos 
que, voluntariamente, dispuseram-se a apresentar as 
Faculdades Rio Branco, o Centro Profissionalizante Rio 
Branco e a Escola para Surdas Rio Branco.

Durante todo o ano, como de costume, os corais do colégio Rio Branco fazem inúmeras 
apresentações nas suas unidades e em locais públicos, levando musicalidade e graça a muitos 
públicos. Uma grandiosa  apresentação em homenagem às mães de todo o país aconteceu 
no Shopping Eldorado, em 7 de maio, quando alunos, sob a regência das professoras Heloísa 
Lobo e Suziane Madureira, uniram-se a Guilherme Arantes e Flávio Venturini.  Foi um show 
emocionante, que ficará para a história de cada um dos riobranquinos.

Uma grande oportunidade para pais discuti-
rem temas polêmicos e preciosos da infância 
e adolescência, o Encontro Marcado leva às 
unidades do Colégio Rio Branco profissionais 
reconhecidos em diversas áreas que apóiam 
a educação. 
Os temas são decididos mediante consulta 
aos pais, que indicam os assuntos dos quais  
gostariam de ter mais informações. 
Durante o ano letivo de 2006, o Colégio 

Encontro Marcado

A Arte por todos os lados
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Coral Rio Branco com Guilherme Arantes e Flávio Venturini

Teatro Rio Branco comemora 20 anos

recebeu os psicólogos Içami Tiba e Jairo 
Bauer para tratar, respectivamente, dos 
limites na medida certa e de como falar de 
sexo e drogas com os filhos. Para falar sobre 
“A Educação e a emergência de múltiplos 
paradigmas: novos tempos, novas atitudes”, 
o convidado foi o educador e filósofo Mário 
Sérgio Cortella. Já o diretor, apresentador 
e roteirista de TV, Marcelo Tas, cuidou da 
forma: Que língua fala a “molecada digital”? 

Colégio Rio Branco Colégio Rio Branco

Bruna Cantele, Heródoto Barbeiro e Daniel Júlio

Içami Tiba



"Não se pode  fa lar de educação sem amor." 
 Paulo Freire
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Escola para Crianças Surdas Rio Branco Escola Para Crianças Surdas Rio Branco

A Língua Brasileira de Sinais - Libras é o mais importante 
meio de comunicação para a criança surda. Proporciona 
melhor convívio familiar e social, tornando-a produtiva 
na comunidade. Absolutamente capaz, a comunidade 
trabalha pela realização de seus sonhos e a inclusão é um 
caminho necessário a se percorrer.
A Fundação de Rotarianos de São Paulo, desde 1977, 
mantém a Escola para Crianças Surdas Rio Branco e 
dedica-se à causa dessa tão especial comunidade. Todos 
os alunos da escola são de famílias sem recursos financei-
ros e recebem financiamento integral de seus estudos.
Ao matricular seu filho na Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco, os pais assumem o compromisso de comparecer à 
escola e dedicar-se ao aprendizado de Libras. Estimulam-
se todas as formas de comunicação entre os familiares e 
o constante acompanhamento das atividades por meio
de reuniões semanais. 

Escola para Crianças Surdas Rio Branco

Programa Estimulação do 
Desenvolvimento - Crianças

Destinado às crianças de 0 a 3 anos, o programa viabiliza o 
contato com professores surdos, que desenvolvem a comu-
nicação em Libras, quebrando obstáculos no aprendizado 
futuro. Todas as atividades seguem os padrões pedagógicos 
estabelecidos para a faixa etária.

Programa Estimulação do 
Desenvolvimento - Jovens

Alguns alunos chegam à ECS com idade um pouco avançada, 
sem conhecimento de Libras e com histórico escolar de baixo 
desempenho. Notoriamente, o que eles precisam é de atenção 
especial para recuperar o desenvolvimento, aumentar a auto-

Ensino Fundamental I

Os alunos de 1ª a 4ª série dedicam-se aos estudos em perí-
odo integral e desenvolvem inúmeros projetos interclasses. 
Cada realização é apresentada às outras turmas e, muitas 
vezes, aos pais. Constantemente, organizam-se exposições 
para que toda a comunidade conheça os talentosos alunos 
da ECS. Alguns dos momentos mais marcantes de 2006 
aconteceram nos meses de abril e setembro. 
O Sarau Lítero-Musical, organizado pelo Instituto Avanços 

Atividades Extracurriculares

Todas as formas de conhecimento são estimuladas na 
ECS, por isso, alunos do Ensino Fundamental I participam 
de diversas atividades extracurriculares como dança, 
artes plásticas, teatro, esportes, informática, culinária, 
educação para a arte, jogos inteligentes e Matemática 
recreativa.

estima e proporcionar maior interação com a família. Para 
eles, foi desenvolvido um programa específico de estimulação, 
no qual são preparados para a continuação dos estudos em 
escolas especializadas.

Educação Infantil

Nesta fase, os alunos sociabilizam-se de diversas formas e a 
integração com surdos e ouvintes ocorre de maneira natu-
ral. Diversas atividades são desenvolvidas juntamente com 
alunos do Colégio Rio Branco, para que surdos e ouvintes 
conheçam e respeitem suas diferenças. 
A família, sempre presente na escola, também participa de 
inúmeras ações e aprimora o conhecimento de Libras. Aulas 
de culinária, artes e o plantio de hortaliças engrandecem o 
relacionamento. 

em Medicina, na Livraria Cultura do Shopping Villa Lobos, 
apresentou diversas instituições e o público encantou-se 
com as poesias em Libras. As exposições Corpo D’água e 
Centro Histórico de São Paulo, acompanhadas por intér-
pretes, serviram como ambientes de grandes descobertas. 
Essencialmente visuais e táteis, puderam ver um átomo pela 
primeira vez, além de sentir as variadas temperaturas e os 
diferentes estados da água. 

Ao concluir o Ensino Fundamental I na ECS Rio Branco, 
os alunos são encaminhados a escolas regulares para a 
continuação de seus estudos. O acompanhamento da Fun-
dação de Rotarianos de São Paulo, entretanto, é contínuo. 
A Fundação custeia intérpretes de Libras em instituições 
parceiras, como a Fundação Bradesco - Jardim Conceição e 

Programa 
Continuidade de Escolaridade

a Escola Estadual Pequeno Cotolengo de Dom Orione. Des-
de 2005, os alunos que estão em idade regular com o ano 
letivo, também podem optar pela continuidade dos estudos 
no Colégio Rio Branco, sem custo e com acompanhamento 
de intérprete.

Horticultura também é atividade extracurricular
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Eventos, visitas e festas
I Oficina de surdez e acessibilidade

A responsabilidade pela inclusão social é dividida entre 
todos os colaboradores da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo. A inclusão não se dá em ações isoladas e 
inicia-se pela conscientização e capacitação das pessoas 
que, pelo conhecimento, modificam o dia-a-dia.
Com esse intuito, a Escola para Crianças Surdas Rio 
Branco ofereceu, de 17 a 28 de julho, a oportunidade 
para colaboradores da Fundação de Rotarianos de São 
Paulo adquirir conhecimentos básicos de Libras e ampliar 
as possibilidades de contato entre surdos e ouvintes.
Além de aprender um pouco sobre a língua, pôde-se 
conhecer a história e a cultura da comunidade surda.

Jornal "Atitude"

Criado pelas mães de alunos, o Jornal Atitude foi de-
senvolvido durante as aulas de Informática que os pais 
recebem na Escola para Crianças Surdas Rio Branco. Com 
o auxílio da professora, foram produzidas três edições 
durante o ano de 2006. A pauta refere-se a assuntos de 
interesse da comunidade surda, como passeatas, encon-
tros comemorativos e histórias de famílias.

Projeto 4ª na 5ª

Os alunos da 4ª série do Ensino Fundamental da Escola 
para Crianças Surdas Rio Branco desenvolveram ativida-
des conjuntas com a 5ª série do EF do Colégio Rio Branco. 
Em contato com professores e alunos, eles puderam 
avaliar como é a rotina dessa nova fase. O contato foi 
interessante, também para os ouvintes, que fizeram mui-
tas perguntas para saciar a curiosidade sobre as relações 
comunicacionais dos surdos. Professores aproximaram-se 
de intérpretes e constataram o sucesso dessa parceria.

Realizou-se, em setembro, a comemoração do Dia do Surdo - 26 de 
setembro. Há anos, a Escola para Crianças Surdas Rio Branco promove 
esse grande encontro. Na 7ª edição, o evento contou com 500 pesso-
as. Destacou-se, então, o compromisso com os surdos e o orgulho da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo em trabalhar pelo desenvolvi-
mento de cada um deles. 
Além das apresentações de histórias infantis, teatro, piadas, poesias 
e performances em Libras, conheceram-se os vencedores do concurso 
"14 BIS de Sucata", organizado pela ECS para estimular alunos surdos 
de escolas de todo o país. A iniciativa foi em comemoração ao cente-
nário do 14 BIS, criado por Santos Dumont, cuja vida foi tema de uma 
das peças de teatro. 

Conhecer é respeitar. Surdas ou ouvintes, 
todas as pessoas são especiais. A convivência 
mostra que não é a surdez que torna uma 
criança diferente, mas a sua individualidade.
Para fazer com que as crianças de 1ª a 4ª 
série do Ensino Fundamental desenvolvam, 
naturalmente, esses valores é que surgiu o 
projeto "Convivendo em um mundo para 
todos". Em 18 de outubro, alunos do Colégio 
Rio Branco e da Escola para Crianças Surdas 
Rio Branco reuniram-se na Unidade Higienó-
polis e participaram de diversas atividades. 
Experiências como essas são desenvolvi-
das, constantemente, pelas instituições Rio 
Branco. As crianças interagem com facilidade 
e desenvolvem carinhosas relações.

7º Encontro Comemorativo do Dia do Surdo

Convivendo em um mundo para todos

Colaboradores da Unidade Oeste

Alunos surdos apresentam espetáculo teatral

Atividade na Unidade Higienópolis

Colaboradores da Unidade Granja Vianna

Colaboradores da Escola para Crianças Surdas Rio Branco

Escola para Crianças Surdas Rio Branco Escola Para Crianças Surdas Rio Branco



"A educação é u m processo social, 
é desenvolvime nto. Não é a preparação 
para a vida, é a  própria vida." 
John Dewey
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Centro Profissionalizante Rio Branco Centro Profissionalizante Rio Branco

Centro Profissionalizante Rio Branco
O Centro Profissionalizante Rio Branco oferece aos jovens a oportunidade de se preparar para 
uma profissão e conquistar um lugar no mercado de trabalho. "Contribuir para a formação da 

A partir de 2007, o CEPRO iniciará a capacitação de ado-
lescentes seguindo a Lei Federal nº10.097/00, que prevê 
a inserção de jovens no mercado de trabalho com o mo-
nitoramento de instituições autorizadas pelos municípios. 
O novo programa será implantado no tradicional CEPRO 
da Granja Vianna, em Cotia e, também na cidade de São 
Paulo, inicialmente na região da Lapa - Unidade Oeste, 
onde se localizam as Faculdades Integradas Rio Branco. 
Os alunos de escolas públicas desenvolverão suas 
habilidades para a vida, aprenderão informática, noções 
de atendimento empresarial, administração, português e 
Matemática.
O programa oferece seis meses de capacitação, por conta 
da Fundação de Rotarianos de São Paulo, e a possibilida-
de de contratação por até dois anos para o aprendizado 
prático no ambiente de trabalho de empresas parceiras, 

que pagarão uma taxa de gestão pelo acompanhamento 
de seus aprendizes. Os jovens cumprirão um expediente 
de seis horas diárias. Uma vez por semana, voltarão às sa-
las de aula para receber treinamentos específicos, adequa-
dos às necessidades das empresas que os selecionaram.
Todos terão carteira assinada pela Fundação de Rota-
rianos de São Paulo, remuneração baseada no salário 
mínimo/hora e terão todos os direitos trabalhistas 
garantidos. As empresas parceiras terão, por outro lado, 
um reforço na sua mão-de-obra sem aumentar o número 
de funcionários. 
Essa expansão do CEPRO permitirá que tanto moradores 
dos arredores da Granja Vianna como moradores da cida-
de de São Paulo, estudantes do período noturno, de 14 a 
16 anos, sejam capacitados e acompanhados na mesma 
região em que moram e estudam.

Lei do Aprendiz para 2007

PCBT para surdos 

Sempre em evolução, o CEPRO implementa constantes 
mudanças. Em 2006, foi a implementação do Programa de 
Capacitação Básica para o Trabalho - PCBT para alunos sur-
dos. O sistema pedagógico foi adaptado para que as aulas 
fossem ministradas em Língua Brasileira de Sinais - Libras, 
permitindo total interação com os surdos, que dispuseram 
de classes especiais. O PCBT desenvolve competências e 
aprimora o comportamento responsável. 

PCET

No CEPRO, todos os alunos que passaram pelo PCBT são 
encaminhados ao Programa de Capacitação Específica 
para o Trabalho - PCET. Nessa segunda fase, os jovens 
são preparados segundo sua escolha. Além da formação 
em Informática Básica, podem optar por mais duas áreas 
dentre Artes Visuais e Serigrafia, Atendimento e Técnicas 
de Venda, Auxiliar Administrativo, Básico em Telefonia, 
Computação Gráfica, Instalações Elétricas e Prediais, 
Hardware PC e Telemarketing.

cidadania e capacitação profissional dos jo-
vens, proporcionando-lhe empregabilidade" é 
o lema do CEPRO, que acredita no talento do 
jovem e sabe que todas as habilidades podem 
ser desenvolvidas se o ambiente for favorável.
Para atender às necessidades dos jovens e do 
mercado de trabalho, durante o ano de 2006, 
a administração do CEPRO juntou-se a uma 
consultoria e traçou o novo plano de negócios 
do CEPRO. Depois de diversas e intensas par-
ticipações em eventos do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente e da 
Secretaria Estadual de Assistência Social, o 
CEPRO implementa novidades.

Programa Jovem 
Empreendedor - Projovem

O programa desperta e estimula o espírito empreendedor 
dos jovens, expondo-os a situações reais de gerenciamen-
to de negócios. Assim funciona, por exemplo, a cantina 
do CEPRO, que é totalmente gerida pelos alunos, que 
executam cada uma das funções.

Programa Liderança de Processos 

No último estágio do processo de aprendizagem, os 
alunos tornam-se monitores, desenvolvem a liderança e 
buscam soluções para desafios pedagógicos e adminis-
trativos. 

Ginástica laboral também faz parte do currículo

Noções de atendimento ao cliente

Reforço de Matemática é feito por meio de jogos
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Formação Complementar
Coral

A arte e a cultura são caminhos positivos no desenvolvimento e na sociabilização dos jovens. Talentosos, 
os alunos e ex-alunos do CEPRO são incentivados a participar do coral. A dedicação dos jovens tem gerado 
inúmeros convites para exitosas apresentações.

Teatro

Compromisso, respeito, solidariedade, empatia, trabalho 
em equipe e socialização são temas de peças de teatro 
apresentadas pelos alunos do CEPRO.  Eles aproveitam 
a dramatização para disseminar e  interiorizar valores 
importantes ao ser humano.
 

Oficina de Empregabilidade

O processo seletivo para ingressar em uma empresa, 
normalmente, é motivo de tensão. Quando se trata do 
primeiro emprego é, ainda, mais difícil. Para controlar o 
stress e aprender como se comportar nessas ocasiões, os 
jovens participam de oficinas e ainda aprendem a planejar 
a busca pelas oportunidades.

O Centro Profissionalizante Rio 
Branco valoriza o idioma na for-
mação profissional. A leitura e a 
escrita são habilidades importan-
tes no mercado de trabalho, além 
de ampliar os horizontes. Os 
educadores do CEPRO comple-
mentam o aprendizado escolar, 
reforçam o estudo e mostram a 
importância do conhecimento. 
Em outubro, realizou-se a 12ª 
Oficina de Leitura e Escrita, 

momento em que os jovens leram 
a 2ª Edição do CEPRO NEWS 
- especial sobre os 60 anos da 
Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, história permeada, tam-
bém, desde o início, pelo ensino 
profissionalizante.
No CEPRO, os alunos convivem 
com diversos colaboradores 
que, também, foram formados 
pela instituição e, no dia-a-dia, 
descobrem e acompanham as 

conquistas. Com esse conheci-
mento, eles produziram textos 
com o tema "Fundação de Ro-
tarianos de São Paulo, 60 anos 
contribuindo para a Educação". 
Os jovens foram estimulados a 
projetar os próximos 60 anos 
da Fundação, baseados nos 
resultados alcançados nessas 
seis décadas. Durante o decorrer 
de 2006, aconteceram outras 
duas oficinas.

Valorização da Língua Portuguesa na formação profissional13º Fórum Serasa de Empregabilidade de  Pessoas com Deficiência

Como parte do programa Entra 21, numa parceria com o 
Instituto Treinar, realizou-se, em maio, a 2ª edição do Pro-
grama Investir Vale a Pena, que orienta os jovens a gerir 
suas vidas profissionais e financeiras. Todos os palestran-
tes foram voluntários do corpo diretivo da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo e forneceram informações para 
complementar o conteúdo ministrado em sala de aula.

Programa Investir Vale a Pena

Ao apresentar seu trabalho de qualificação 
profissional voltado aos jovens, o Centro 
Profissionalizante Rio Branco mostrou a sua 
experiência com surdos no 13º Fórum Serasa 
de Empregabilidade de Pessoas com Deficiên-
cia, que aconteceu em 20 de setembro.

Centro Profissionalizante Rio Branco Centro Profissionalizante Rio Branco

Apresentações o ano inteiro

Susana Penteado apresenta programas do CEPRO
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Com o objetivo de contribuir para a melhoria 
da qualidade do capital humano da Região 
Grande-Oeste de São Paulo, de forma a torná-
lo multiplicador de novas posturas/atitudes 
sociais e profissionais nas empresas e na co-
munidade, ampliando, assim, a sua mobilidade 
social, implantou-se, em 2003, o programa 
Entra 21, uma parceria da Fundação de Rota-
rianos de São Paulo por meio do CEPRO e da 
International Youth Foundation - IYF.
O programa conta com o apoio do Fundo 
Multilateral de Investimentos do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento - BID, da 

Entra 21

United States Agency for International Development - Usaid e da instituição de investimentos Merrill Lynch.
Para mostrar o êxito do programa no Brasil, Susana Penteado, coordenadora do CEPRO, participou da 47ª Reunião Anual 
de Governadores do BID, que aconteceu em 29 de março, na cidade de Belo Horizonte. Jovens e administradores do CEPRO 
participaram, também, do "Empregabilidade do jovem e o papel do setor privado no Brasil", evento promovido pela IYF em 
29 e 30 de agosto, no Hotel Meliá Itaim.
A parceria, conquistada depois da avaliação de mais de 800 entidades brasileiras, durou três anos - tempo máximo per-
mitido - e a última turma concluiu as atividades em 28 de agosto. O Entra 21 proporcionou capacitação a 468 jovens da 
região de Cotia, com habilidades em Tecnologia da Informação e conceitos de cidadania. Já estão empregados 268 jovens.

Reuniões com as famílias

A formação do jovem não é completa sem o apoio e o 
exemplo da família; por isso, o CEPRO convida as famílias 
para atividades de integração, acompanhamento do pro-
cesso educacional e apoio em relação ao preparo de jovens 
para o mercado de trabalho, aproximando e estimulando o 
desenvolvimento profissional e social dos jovens.

Parceria com RCSP – Tremembé

Iniciada em 2005, a parceria com o Rotary Club São Paulo 
Tremembé proporcionou, durante o ano de 2006, ganhos 
profissionais a 40 jovens da zona norte de São Paulo. 
Todos eles se formaram no módulo PCBT.

Um treinamento de capacitação básica em 
informática e Internet, para 24 professores de 
escolas públicas, foi organizado pelo Centro 
Profissionalizante Rio Branco e o Mutirão 
Digital, de 21 a 28 de outubro. 
Professoras voluntárias do COLÉGIO RIO 
BRANCO Granja Vianna foram as instruto-
ras desse módulo. Todos continuarão a se 
atualizar pela troca de documentos e fóruns, 
organizados por meio da plataforma Moodle, 
que gerencia cursos online e estreita o rela-
cionamento entre professores e alunos.

CEPRO e Mutirão Digital

Como parte do Programa Qualidade de Vida, promovido 
pelo Departamento de Relações Humanas da Fundação de 
Rotarianos de São Paulo, o CEPRO ofereceu a funcionários a 
oportunidade de aprender arte em tela. 
Assim, descobriram-se grandes talentos da pintura e uma 

exposição com lindos quadros foi realizada no final de 2006.
O CEPRO também foi responsável pela capacitação dos 
funcionários portadores de necessidades especiais que, 
hoje, trabalham no setor de atendimento de todas as 
instituições mantidas.

O CEPRO e a Fundação de Rotarianos de São Paulo

Centro Profissionalizante Rio Branco Centro Profissionalizante Rio Branco

Susana Penteado e  representantes da IYF e da Merril Lynch Formatura da primeira turma

Rotarianos visitam o CEPRO

Formatura da última turma do Entra 21



"A mente que se abre a uma nova idéia 
jamais voltará a  o seu tamanho original."
Albert Einstein
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Presença Internacional Presença Internacional

Presença Internacional
Bill Boyd no Brasil

Visita à Unidade Granja Vianna

Encontro com conselheiros da Fundação

Frank Devlyn visita
a Fundação

Homenagem prestada na biblioteca

Visita ao estúdio de rádio

Presidente do Conselho de Curado-
res da Fundação Rotária 2005-06 
e presidente do Rotary Internatio-
nal 2000-01, o mexicano Frank 
Devlyn foi recebido pelo presidente 
da Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, Eduardo de Barros Pimentel, 
pela segunda vez, em 30 de maio, 
para conhecer as novas instalações 
das Faculdades Integradas Rio 
Branco, a Unidade Oeste.

“Estou fortemente impressionado. As Faculdades são um 
exemplo que se pode repetir em outras partes do mundo. 
Nós vamos aprendendo o conceito de Servir, que é servir, 
primeiramente, à comunidade. E, aqui, vocês estão ajudando, 
formando pessoas com valores”, avaliou Frank. 

Na primeira visita, em 2001, Frank teve a oportunidade de 
conhecer as Unidades Higienópolis e Granja Vianna. Acom-
panhado de sua esposa, Gloria, foi recepcionado por mais de 
mil pessoas em um jantar no Clube Atlético Monte Líbano. 
À época, as Faculdades Integradas Rio Branco funcionavam 
na unidade Higienópolis e Frank Devlyn ministrou a primeira 
Aula Magna. 

Agora, na Unidade Oeste, Frank visitou os modernos 
laboratórios que as Faculdades oferecem e concedeu uma 
entrevista no estúdio de TV para tratar do lema: “dar de si 
antes de pensar em si”. Já na biblioteca, descerrou uma placa 
em sua homenagem e recebeu presentes.

Os presidentes dos Conselhos Superior e de Presidentes, 
Carlos Jerônimo da Silva Gueiros e José Roberto Arruda, 
respectivamente, também acompanharam a visita, assim 
como os governadores dos distritos 4420, 4430, 4610, o ex-
diretor do Rotary International, José Alfredo Petroni, diretores 
e gestores da Fundação de Rotaianos de São Paulo.

Presidente do Rotary International 2006-07, o neoze-
landês Bill Boyd visitou o Brasil acompanhado de sua 
esposa, Lorna. Em 4 de setembro, o casal foi recepcio-
nado por Eduardo de Barros Pimentel e Nahid Chicani, 
presidente e vice-presidente da Fundação de Rotarianos 
de São Paulo, para conhecer as unidades e testemunhar 
o trabalho da instituição.

Ao visitar as Faculdades Integradas Rio Branco, o casal 
foi entrevistado por alunos de Jornalismo e Relações 
Internacionais, no estúdio de Rádio e TV.

"Eu acho que o Rotary procura servir de muitas ma-
neiras, algumas em projetos humanitários, outras em 
projetos educacionais. (...) Penso que o objetivo desse 
projeto, em particular, é muito diferenciado, tentando 
estabelecer parâmetros de educação para a comunidade 
e isso é muito importante para o Rotary", declarou Bill.

“Nós jamais tínhamos visto algo semelhante antes”, 
disse Lorna sobre as instalações das Faculdades.

O presidente recebeu uma placa em sua homenagem, 
que foi descerrada na biblioteca. 

Já na Unidade Granja Vianna, Bill e Lorna tiveram 
contato com alunos da Escola para Crianças Surdas 
Rio Branco e do Centro Profissionalizante Rio Branco, 
que apresentaram o trabalho das instituições de cunho 
social, mantidas pela Fundação de Rotarianos de São 
Paulo. 

O tour pelo Colégio Rio Branco também encantou o casal, que concluiu a visita com a homenagem do coral de 
alunos do Ensino Fundamental I.

Em almoço na Unidade Higienópolis, Bill e Lorna receberam o carinho de rotarianos, conselheiros, diretores e gesto-
res da Fundação. O casal conheceu o Museu Armando de Arruda Pereira e as instalações do Colégio Rio Branco.

“Liderar o caminho da educação no Brasil dispondo de instalações para as quais alguém poderá olhar e dizer: 
Queremos ser como eles!” é muito importante, considerou o presidente, que adotou “Mostremos o caminho”, como 
lema de sua gestão.
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Presença Internacional Presença Internacional

Rio Branco na Alemanha

Esther Carvalho, diretora da Uni-
dade Granja Vianna do Colégio 
Rio Branco e Willians Coan, asses-
sor de Tecnologia Educacional da 
Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, foram à BETT - British Edu-
cational and Training Technology 
- The Best Educational Technology 
Show. A feira, que acontece todos 
os meses de janeiro, em Londres, 
é uma grande oportunidade para 
educadores. Dividida nas áreas de 
software, hardware, necessidades 
especiais, políticas para desen-
volvimento, ensino a distância e 
publicações, ela recebe mais de 

28 mil visitantes e cerca de 600 
expositores. 
O "estado da arte" em Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
é mostrado de maneira aplica-
da à educação, direcionada ao 
professor. Mais de uma centena 
de seminários também orientam 
e debatem questões de alta 
relevância.
Willians e Esther acompanharam 
os quatro dias de evento para 
trazer ao Brasil o debate e as 
tecnologias mais avançadas na 
área de educação.

Da Europa para o Rio Branco 

Grupo de educadores brasileiros observam as escolas germânicas

Gallaudet University 
Universidade do Silêncio 

Localizada em Washington - EUA, a Gallaudet University é a Academia 
líder mundial na formação de surdos. Com inúmeros cursos e tecno-
logia educacional especializada, também é conhecida como Universi-
dade do Silêncio, já que a comunicação é integralmente realizada na 
Língua Americana de Sinais (ASL - sigla em inglês). 

Em abril, o diretor-geral das Faculdades Integradas Rio Branco, Dr. 
Custódio Pereira, reuniu-se em Washington com a então reitora da 
universidade, dra. Jane Fernandes, e uma de suas colaboradoras, 
Vivian Stevens. O objetivo da visita foi conhecer as dependências e o 
trabalho desenvolvido com tanto êxito para desenvolver e aprimorar 
os projetos brasileiros.

O professor de História David Schalm, a especialista na 
formação de professores Kathryn Higgins, a fisioterapeuta 
Sarah Harwell e a team leader Nancy Cassel formaram 
o primeiro grupo de intercâmbistas da Nova Geração. 
Futuros professores, vieram do Arizona para o Brasil e 

visitaram as instalações da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo entre os dias 8 e 10 de julho. Nancy, que tam-
bém é assistente do governador do distrito 5500, revelou 
que, no Arizona, não há nada similar ao ensino gratuito 
oferecido pelo CEPRO.

Raimundo Escallón, do Rotary Club de Bogotá/Colôm-
bia e Paul Carpenter, do Rotary Club de Chicago/EUA, 
visitaram o Museu Armando de Arruda Pereira nos dias 
24 e 26 de maio. Profissionais de diversos seguimentos 
vindos da Dinamarca, Índia e Itália também visitaram 

as instalações da Fundação de Rotarianos de São Paulo 
como programação do Intercâmbio de Grupo de Estu-
dos. Essa oportunidade é voltada para profissionais e 
patrocinada pela Fundação Rotária.

Intercâmbio de Grupo de Estudos - IGE

Intercâmbio de Novas Gerações
Anualmente, o Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino 
do Estado de São Paulo reúne representantes de diversas 
escolas numa viagem voltada para o conhecimento do sis-
tema educacional em vários países. Pela segunda vez, o Rio 
Branco enviou representantes que, em 2006, foram para a 
Alemanha. De 31 de março a 8 de abril, a assessora peda-
gógica do Colégio Rio Branco, Vilma Rocha, e o assessor 
administrativo do Colégio Rio Branco, Roberto Alves Sales, 
integraram o grupo de 63 pessoas que foi recebido em Ber-
lim e Frankfurt pela supervisora de Negócios Educacionais 
do Ministério da Educação germânico, Anna Cramer.
Além de seminários, Vilma e Sales visitaram diversas esco-

las da Educação Infantil ao Ensino Superior. Como conclu-
sões da visita, eles destacam a necessidade permanente 
da auto-avaliação; uma postura franca diante dos proble-
mas; a constante busca por soluções compartilhadas entre 
os públicos interno e externo; a constante participação 
dos pais e da comunidade no ambiente escolar; o estudo 
de diversos idiomas para fortalecer o ensino globalizado; 
investimento em tecnologia educacional; a valorização 
de diferentes linguagens, como música, teatro e artes 
plásticas; a intensa participação em projetos sociais; escola 
em período integral e a educação inclusiva respeitando as 
diferenças e com acompanhamento especializado.

British Educational and Technology Show Custódio Pereira e Jane Fernandes

Intercambistas e diretores das Faculdades Integradas Rio Branco
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Explicitar o Projeto Político Pedagógico Institucional e das Entidades 

Mantidas, contextualizando a educação na visão de futuro da sociedade.

Estudar e projetar cenários da demanda futura para a educação, identi-

ficando os  impactos e possibilidades para a Fundação de Rotarianos de 

São Paulo.

Dar continuidade ao aprimoramento da linha metodológica no processo 

de modernização continuada no ensino do Colégio Rio Branco, preparan-

do sua expansão geográfica. 

Executar o Plano de Desenvolvimento Institucional das Faculdades Inte-

gradas Rio Branco, para sua transformação em universidade. 

Nossas metas
Dar continuidade à expansão do Centro Profissionalizante Rio Branco no 

município de São Paulo, por meio de parcerias e consolidação do Progra-

ma Jovem Aprendiz.

Aprimorar as práticas educacionais da Escola para Crianças Surdas Rio 

Branco, assegurando o processo de inclusão no Colégio Rio Branco, no 

Centro Profissionalizante Rio Branco e nas Faculdades Integradas Rio 

Branco.

Implantar o Modelo de Excelência da Gestão da FNQ – Fundação Na-

cional da Qualidade – adotando os critérios de excelência, visando a 

desenvolver o pensamento sistêmico, a sinergia e o aprendizado organi-

zacional.

 

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo



62 Relatório Anual 2006 - Fundação de Rotarianos de São Paulo 63Relatório Anual 2006 - Fundação de Rotarianos de São Paulo

Homenagem especial 

Nórton A. Severo Batista

O professor Norton A . Severo Batista lecionava História 
no Colégio Rio Branco. Sua inteligência privilegiada e 
invulgar carisma fizeram-no respeitado e admirado por 
várias gerações. Suas qualidades são freqüentemente 
lembradas e reverenciadas por ex-alunos famosos.
De 1955 a 1989, dirigiu o Colégio Rio Branco com 
sabedoria e dedicação ímpares. Entregou-se ao novo 
desafio de corpo e alma e, liderando brilhante equipe de 
docentes, tornou o Rio Branco cada vez mais respeitado 
no meio acadêmico.
Após 34 anos de profícuo trabalho, o professor Norton 
deixou de exercer a função de diretor do Colégio Rio 
Branco e passou a atuar na Fundação Rotarianos de São 
Paulo, inicialmente como vice-presidente e, mais tarde, 
como Presidente Emérito.
Foi Presidente do Rotary Club de São Paulo – D.4610 
– gestão 1975-76. Registra-se, ainda, sua enorme 
contribuição para a normatização protocolar do Rotary no 
Brasil.
Norton A .Severo Batista, vocacionado para servir, faleceu 
em 18 de agosto de 2006. Perdemos um fiel amigo, um 
grande mestre e um cidadão exemplar.

Abílio Brenha de Fontoura

Adriano Seabra Fonseca

Álvaro Machado

Antônio Augusto Macedo

Antônio Bardella

Antônio de Souza Noschese

Domingos Mormanno

Eurico Branco Ribeiro

Francisco Klinger

Francisco Silva Villela

José Ermírio de Moraes

Kristian Orbeg

Luiz Ferreira Pires

Luiz Lawrie Reid

Marcos Gasparian

Niso Vianna

Oscar Müller Caravellas

Paulo Reis de Magalhães

Pedro Monteiro Pereira Queiroz 

Rodolfo Ortenblad

Os ideais da Fundação de Rotarianos de São Paulo foram traçados por vinte ho-
mens que acreditaram num sonho e criaram essa grande obra. Seus nomes jamais 
serão esquecidos e a ousadia responsável sempre servirá de exemplo aos que 
reconhecem, na educação, o caminho transformador da sociedade.

Homenagens  póstumas 

Fundação de Rotarianos de São Paulo Fundação de Rotarianos de São Paulo

Lourenço Fló Júnior

Faleceu, em 19 de outubro de 2006, o eminente compa-
nheiro Lourenço Fló Júnior. Industrial e sócio fundador do 
Rotary Club de São Paulo Leste, Lourenço dedicou boa 
parte de sua vida a duas paixões irresistíveis: o Rotary e o 
Corinthians.
No Rotary, foi Governador do Distrito 461, ano rotário 
1975-76 que, com a multiplicação do distrito passou a fa-
zer parte do distrito 4430. Na sua gestão,  teve brilhante 
participação ao redor do mundo.
Como delegado de clube, foi a 22 convenções interna-
cionais. Teve a honra de representar seis presidentes do 
Rotary Internacional em conferências sul-americanas.  
Atuou no Conselho Deliberativo da Federação de Obras 
Sociais que, hoje, abriga 1.500 entidades.
Na Fundação de Rotarianos de São Paulo foi Vice-Presi-
dente da Diretoria por mais de uma década, membro do 
Conselho Superior e Presidente Emérito.
Fló deixou-nos uma lacuna difícil de ser preenchida. Sua 
inigualável capacidade de trabalho e sua disposição para 
ajudar o próximo ficarão marcadas na história do Rotary e 
da Fundação de Rotarianos de São Paulo. 
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Nossos endereços
 
Nossos endereços
Fundação de Rotarianos de São Paulo
Av. Higienópolis, 996 São Paulo – SP
01238-910 tel: (11) 3829-2900 
www.frsp.org

Presidente
Dr. Eduardo de Barros Pimentel
diretoria@frsp.org
Fone: (11) 3829-2900 ramais 2872 / 2873

Superintendência
Marco Antonio de Bonna Rossi
superintendencia@frsp.org
Fone: (11) 3879-3100 ramal 3171

Marketing
Célia Dugaich
mkt@frsp.org
Fone: (11) 3879-3100 ramal 3154

Relações Internacionais
Gunter W. Pollack 
ri@frsp.org
Fone: (11) 3829-2900 ramal 2878

Entidades Mantidas
• Faculdades Integradas Rio Branco
• Colégio Rio Branco
• Escola para Crianças Surdas Rio Branco 
• Centro Profissionalizante Rio Branco 

Faculdades Integradas Rio Branco
www.riobrancofac.edu.br 
Fone: (11) 3879-3100 / 0800-559611

Diretor Geral
Dr. Custódio Pereira
diretoriageral@riobrancofac.edu.br
Diretoria: ramal 3128

Colégio Rio Branco
www.crb.g12.br

Diretoria 
Unidade Higienópolis
Prof. Daniel Ferreira Julio
Fone: (11) 3829-2900
Diretoria: ramal 2927

Unidade Granja Vianna
Profª Esther de Almeida Pimentel Mendes Carvalho
Fone: (11) 4613-8500
Diretoria: ramal 8471

Centro Profissionalizante Rio Branco 
www.cepro.org.br
Fone: (11) 4613-8500

Coordenação
Susana Maria Aguerre Hughes de Salles Penteado
cepro@cepro.org.br
Secretaria: ramal 8480

Escola para Crianças Surdas Rio Branco 
www.ecs.org.br
Fone: (11) 4613-8500

Coordenação
Sabine Antonialli Arena Vergamini
ecs@ecs.org.br
Secretaria: ramal 8478

Fundação de Rotarianos de São Paulo


